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Falando de Política
Por Percival Puggina
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Editorial

Professora Daiani Adamski Holland
Licenciada em Pedagogia pelo Centro Universitário da Grande Dourados UNIGRAN, Pós-Graduação 

“Latu Sensu” em educação: Especialização em Educação Infantil e Anos Iniciais pela Universidade 
SEI-FAI Faculdades de Itapiranga e Especialização em Tecnologias Digitais Aplicadas à Educação pela 

Universidade ULBRA – Universidade Luterana do Brasil.

Uma das habilidades mais solicitadas atualmente, nos mais diversos 
ambientes sociais, é a de ser capaz de resolver situações de modo cola-

borativo. Para tal, é fundamental a interação entre os membros de uma equipe, para que cada integrante possa 
colaborar ao longo do processo, de acordo com suas próprias experiências e conhecimentos.

Essa diversidade de saberes é a característica principal que sustenta o trabalho colaborativo, uma vez que são 
as diferentes habilidades dos indivíduos que, ao serem combinadas, produzirão um resultado satisfatório. Por 
isso, é pertinente afirmar que um trabalho combinado em um projeto onde atuam diversos colaboradores, sob 
uma boa gerência, possui um resultado melhor do que se o projeto fosse realizado individualmente, isto porque 
as ideias sofrem um processo de depuração, por meio de críticas e sugestões. (TUROFF, 1982 apud BRITO e 
PEREIRA, 2004, p. 2).

Porém, nos últimos meses, diante da pandemia que se alastrou pelo planeta, as atividades de interação e co-
laboração comumente realizadas foram adaptadas. Foi necessário readequar o perfil dos colaboradores e buscar 
ambientes virtuais que oferecessem os recursos necessários para subsidiar e facilitar os processos de interação e 
decisão.

Desse modo, as tecnologias de cooperação e interação se tornaram de extrema importância para o trabalho 
educativo, desde a Educação Infantil até o Ensino Superior. Os professores tiveram que se reinventar. A tecnolo-
gia se tornou aliada no processo de ensino-aprendizagem. Esta interação social ou interpessoal é percebida como 
aspecto fundamental tanto pela epistemologia genética quanto pela escola sócio-histórica, cujos representantes 
mais significativos são Piaget e Vygotsky (Clermont-Perret, 1992).

As interações no ambiente educativo ganharam novas formas como: Síncrona - a interação ocorre em tempo 
real, isto é, os interlocutores encontram-se ligados simultaneamente em rede e utilizam recursos que permitem 
aos envolvidos acompanharem o que os outros desejam comunicar; e  Assíncrona - os interlocutores se comuni-
cam sem estabelecerem ligação direta. A interação não é intermediada por recursos que permitem aos interlocuto-
res acompanharem o que o(s) outro(s) deseja(m) comunicar no momento exato em que a comunicação é emitida.

Acredita-se que para tudo dar certo com o uso de tantos meios tecnológicos, o professor precisa ter empatia, 
ser criativo, ter pensamento crítico, ter capacidade de inovação e cuidar para não evoluir somente em tecnologias 
e perder o sentido humanístico da causa.

Promover a interação dos estudantes através de uma atividade colaborativa é de extrema importância. Fre-
quentemente, em sala de aula, nos deparamos com situações onde o trabalho em grupo é fundamental e a troca 
de ideias e experiências enriquecem muito o processo de ensino-aprendizagem. A união entre as tecnologias e os 
trabalhos colaborativos e cooperativos torna a aprendizagem ainda mais significativa.

Na Educação Infantil e nos primeiros anos do Ensino Fundamental, o uso das tecnologias torna-se muito mais 
difícil, pois as crianças ainda não detém a autonomia necessária para explorar as tecnologias ou não possuem 
um aparelho telefônico celular ou computador, e precisam recorrer aos pais, por muitas vezes, para auxiliá-los 
nas atividades de aulas síncronas e assíncronas. Também, alguns estudantes não dispõem de toda a facilidade 
para utilizar os meios tecnológicos. Torna-se necessário buscar caminhos mais fáceis para que essas informações 
cheguem aos estudantes em maior alcance.

Na Educação Infantil, as aulas remotas de forma síncrona e assíncrona tiveram o papel de integração, aproxi-
mando as crianças e os familiares do trabalho pedagógico, proporcionando novas experiências, desenvolvendo as 
habilidades motoras, trabalhando os campos de experiência e vivências. A família teve a oportunidade de acom-
panhar o trabalho docente. Houve um desenvolvimento maior do vínculo entre a escola e a família.

Tomando como referência o atual cenário permeado com as inovações tecnológicas, percebe-se cada vez mais 
que os ambientes online oportunizam momentos de trocas, socializações de dúvidas, incertezas, notícias, enfim, 
informações que fazem parte da sociedade do conhecimento na “era” da informação digital.

Portanto a presença da interatividade, colaboração e cooperação no ensino/aprendizagem online como pre-
sencial, tornam-se fundamentais e importantes, pois por meio delas pode ser possível que a construção do conhe-
cimento ocorra de maneira eficaz e significativa entre os sujeitos envolvidos no processo educativo.

Potencialidades das tecnologias digitais para a 
colaboração e a cooperação nas atividades escolares

O ESTADO LAICO E O 
MINISTRO EVANGÉLICO

Diz-se laico do estado não 
religioso. Ateu é o estado totali-
tário que se faz objeto de culto. 
Surpreso com saber? Mais ain-
da ficará quando perceber que 
há quem queira precisamente 
essa anomalia para si e para to-
dos nós.

Fiquei pensando nisso ao perceber a estarrecida surpresa de 
muitos jornalistas brasileiros, primeiro com a indicação e, logo 
após, com a aprovação de André Mendonça para a vaga existente 
no STF. Diversos senadores manifestaram-se, também, a respeito 
da tal suposta incompatibilidade. Não duvido que muitos dos vo-
tos contrários tenham sido motivados por ela. Sim, sim, no Senado 
há gente para todos os desgostos.

“Na vida e em casa, a Bíblia; no STF, a Constituição”. A frase 
do ministro só não esclareceu quem, diante da luz da verdade, ime-
diatamente coloca óculos escuros. Fotofobia da razão e da alma. 
O Brasil estaria bem mais feliz se os dez colegas do novo minis-
tro tivessem a Constituição como Bíblia de suas decisões e não a 
transformassem no Livro de uma seita muito particular, a serviço 
de suas próprias opiniões e irmandades.

Bem entendido isso, torna-se oportuno sublinhar que é discri-
minação e preconceito não admitir opinião ou argumento originá-
rio de algum ditame religioso, ou a ele semelhante.

Afirmar em tais ocasiões que “o estado é laico”, como quem 
passa a tranca na porta e encerra o assunto, é retórica farsante. É 
usar a palavra para bater a carteira do auditório.

Sabem por quê? Porque a única consequência da aceitação 
dessa trampolinagem é cassar a palavra da divergência sob uma 
alegação falsa. Não há o menor sentido em que opiniões com fun-
damento moral desconhecido ou inexistente, diferentes tradições, 
chavões jornalísticos, contraditórias referências científicas e até o 
mero querer de alguém ou de alguns sejam legitimados, mas se de-
clare inadmissível algo inerente ou assemelhado ao saber cristão, 
amplamente majoritário na sociedade.

Com muita ênfase, os constituintes promulgaram a Consti-
tuição “sob a proteção de Deus”. Determinaram ser “inviolável 
a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livro 
exercício dos cultos” (art. 5, inc. VI). Afirmaram que “ninguém 
será privado de direitos por motivo de crença” (art. 5, inc. VIII).

Não, não são as opiniões de indivíduos ou, mesmo, de figu-
ras públicas em que se perceba inspiração religiosa que violam 
a Constituição, mas as tentativas de os silenciar. Foi exatamente 
contra essa pretensão totalitária que os constituintes ergueram só-
lidas barreiras constitucionais.

Daiani Adamski Holland

Os números da transmissão
Desde o primeiro dia do Julgamento do Caso da Boate Kiss o de-

partamento de jornalismo da  Rádio Província decidiu transmitir ao 
vivo, pelo facebook, todo o maior júri da história do estado. 

Nos 9 dias de transmissão foram registrados um alcance de 6 mi-
lhões de pessoas. A transmissão foi visualizada, no acumulado desses 
dias, 4,5 milhões de vezes.

A transmissão, longa, de mais de 10 horas por dia, registrou picos 
de 3,8 mil pessoas assistindo e na maioria do tempo não baixou de 1 
mil expectadores e a média de acessos simultâneos até o final da tarde 

dessa quinta-feira ficou em 1,8 mil pessoas.
Os números são tão positivos que em alguns momentos superou a transmissão de grandes jornais do 

estado do Rio Grande do Sul e chegou em muitas vezes superar inclusive as transmissões de empresas 
de mídia de Santa Maria, que teoricamente teria um público com maior interesse na transmissão.

Os números mostram duas coisas: a transmissão de vídeo da Rádio Província é mais que um projeto 
consolidado e a segunda é o interesse que as pessoas tem nessa lamentável tragédia.
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Três amigos estão em um car-
ro esportivo de alto padrão, correndo em 
altíssima velocidade na estrada durante a 
madrugada. 
Tudo é diversão, até que o rapaz que está 
guiando o carro entra em uma intersecção 
errada e quase bate de frente com outro ve-
ículo.  Ao tentar desviar, ele sai da estrada 
e bate diretamente em uma árvore e os três 
morrem. 
Horas depois, os três rapazes estão na porta 
do Céu, esperando para serem chamados.
Então o anjo pergunta:
“O que vocês querem ouvir de seus ami-
gos e familiares de luto ao observá-los no 
caixão?” 
O primeiro diz: “Eu quero que eles lem-
brem de mim como o melhor pai de família 
e um médico muito dedicado à profissão”. 
O segundo diz: “Eu quero que lembrem de 
mim como um ótimo pai e marido, e um 
professor dedicado que deu o melhor de si 
na educação das crianças que farão um fu-
turo melhor”.
Já o terceiro diz:
“Eu quero que eles digam: ‘OLHA SÓ! 
ELE ESTÁ SE MEXENDO! TÁ VIVO! 
TÁ VIVO!’”

Grudada na sela
Há muito tempo, nos Estados Unidos, uma 
jovem de uma cidade grande estava diri-
gindo em uma estrada remota, onde não 
havia nada além de deserto e, por azar dela, 
o carro quebrou.
Naquela época, não havia telefone celular.
Ela estava sentada na beira da estrada es-
perando alguém passar, quando um índio 
passou a cavalo e ofereceu a ela uma caro-
na até o posto mais próximo.
Ela agradeceu, subiu no cavalo e então co-
meçaram a andar.
Eles fizeram o caminho sem maiores pro-
blemas, mas ela estranhou o comporta-
mento do índio, que de vez em quando gri-
tava “Eeeeiiiaaa” tão alto que ecoava pelas 
colinas do deserto.
Quando chegaram à cidadezinha, ele a dei-
xou no posto mais próximo para que ela 
pudesse contatar um mecânico.

Ela agradeceu ao índio, e ele todo sorri-
dente gritou outro “Eeeeiiiaaa” e partiu.
Quando ela entra no posto, o dono pergun-
ta:
“Por que esse índio estava tão empolga-
do?”
Ela responde:
“Não tenho ideia. Eu apenas subi no cava-
lo, coloquei meus braços em volta da cin-
tura dele e fiz todo o percurso segurando na 
sela para não cair”.
“Senhorita”, diz o dono do posto espanta-
do, “índios não usam selas!

RSC-163 municipalizada em Vista Gaúcha

 Através da LEI Nº 15.745, DE 30 DE NOVEMBRO DE 2021, o Governo do 
estado do Rio Grande do Sul autorizou o Departamento Autônomo de Estradas e 
Rodagem-DAER/RS, a transferir ao município de Vista Gaúcha a titularidade do 
segmento da rodovia RSC-163, compreendido entre o km 5 e o km 8 perfazendo a 
extensão total de 2,6 km, com a respectiva faixa de domínio e todos os ônus e deve-
res sobre o referido trecho. No mês de agosto deste ano foi celebrado o termo de Co-
operação entre DAER/RS e Município de Vista Gaúcha/RS, visando a realização de 
serviços de manutenção do pavimento e da faixa de domínio da Rodovia RSC 163, 
no perímetro Urbano do Município de Vista Gaúcha. Para o Prefeito Locatelli com 
a aprovação desta Lei fica definitivamente a titularidade para o Município de Vista 
Gaúcha este trecho da via sendo que o Município terá toda a autonomia de fazer li-
gações de ruas, passeios entre outras melhorias bem como os proprietários dos lotes 
próximo à rodovia poderão fazer suas edificações. “Foi um passo muito importante 
para o nosso Município de Vista Gaúcha, a partir de agora poderemos fazer melho-
rias que venham ao encontro de nossos Munícipes, mas devemos destacar a parti-
cipação insistente do Secretario de Logística e Transporte do RS, Deputado Juvir 
Costela, que foi muito decisivo na concretização desta decisão”, concluiu Locatelli.

Cacicado
A disputa pelo cacicado segue dentro 

da Terra Indígena do Guarita. Há uma 
eleição em andamento, que deve ocorrer 
no dia 19 de dezembro, que não tem o 
reconhecimento do atual cacique Carli-
nhos Alfaiate. Nesta semana o cacique 
publicou editais convocando os setores 
para indicar dois nomes de cada setor 
para criar uma comissão eleitoral para 
fazer a sua eleição. Ainda não se sabe o 
que vai acontecer, uma vez que não há 
uma regulamentação específica para as 
eleições indígenas e como a constituição 
prevê autonomia para que eles escolham 
as suas equipes, da para dizer, que a 
validade da eleição do próximo dia 19 
vai depender do número de votantes. Se 
a comunidade aderir a eleição e for as 
urnas, dificilmente a eleição convocada 
pelo cacique vai prevalecer.

Miraguaí 56 anos
A Administração Municipal de Mira-

guaí através do prefeito Valdelirio Pretto 
da Silva (Pretinho) e do vice-prefeito e 
secretário de Saúde Leonir Hartk (Neco) 
anunciam as festividades comemorati-
vas aos 56 anos do Município.

Conforme consta da programação 
teve início com a tradicional festa do 
frango no domingo, 5, na comunidade 
de Tronqueiras.

Para o dia 14, a programação será re-
tomada com a escolha das soberanas no 
CTG Rodeio da Amizade com início às 
23 horas, seguido de baile com a banda 
AJC.

No dia 15, as 09h30 a primeira ca-
valgada seguida de mateada na praça e 
abertura da feira de pequenos agriculto-
res e do artesanato. As 10h, pronuncia-
mento com a presença do prefeito Preti-
nho e vice Neco. As 10h30 apresentação 
da banda Marcial de Santo Augusto. As 
14h apresentações artísticas e as 17h 
bolo em comemoração dos 56 anos de 
Miraguaí.

No da 17, show de bandas e talentos 
com início às 19h na praça.

O encerramento das festividades está 
previsto para o dia 19 de dezembro as 
19h na praça com apresentações das 
igrejas e chegada do Papai Noel.

***Dizem por aí que a expectativa 
é grande para saber quem será o novo 
secretário de Desenvolvimento Econô-
mico do município após a saída de Leo-
nardo Siqueira.

***Dizem também que há uma ex-
pectativa em relação a câmara de vere-
adores. O vereador Luciano Berta, que 
estava na vaga de Mauro Ludwig foi ti-
rado e o Mauro reassumiu sua cadeira.

***Dizem que a saída ocorreu porque 
houve uma pressão em cima do PSDB 
com a justificativa de que Berta poderia 
votar contra os interesses do partido para 
a presidência da casa.

***Pelo acerto a base aliada deve 
votar em Jaine Sales, PP, que assim se 
tornará o próximo presidente.

***Berta garante que não tinha qual-
quer intenção de furar o acordo e desta-

cou a sua boa relação com Jaine Sales.
***Eles costumam viajar juntos.
***Dizem por aí que a pressão ago-

ra é para que Berta não volte para a Câ-
mara, o que em tese obrigaria o prefeito 
também a substituir Mauro na secretária 
de Desenvolvimento Rural.

***Ou seja, de qualquer jeito vai ter 
dança das cadeiras.

***Com a ida de Bolsonaro para 
o PL já está ocorrendo um movimento 
para a fundação de diretórios municipais 
pela região.

***As câmeras flagraram o carro que 
lentamente errou a curva da igreja e foi 
bater no muro da casa do Kiko Moura.

*** O motorista engatou o ré e saiu 
rodando como se nada tivesse aconteci-
do. kkkk
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Especial

Especial MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA/RS
Pregão Presencial nº 33/2021. Objeto: Cessão Onerosa do 

direito de efetuar o pagamento da folha dos servidores públicos 
ativos e inativos do Município de Vista Gaúcha, RS, com ex-

clusividade, pelo período de 60 (sessenta) meses, de instituição 
financeira - bancos públicos ou privados ou, ainda, às Coopera-
tivas de Crédito. Julgamento: 24/12/2021 às 09h:00min. Local: 

Centro Adm. Mun., sito a Av. Nove de Maio, 1015. Informações: 
Fone (55) 3552-1005, site www.vistagaucha-rs.com.br e e-mail 

compras@vistagaucha-rs.com.br. Vista Gaúcha, RS, 10/12/2021. 
Claudemir José Locatelli, Prefeito Municipal.

Tenente Portela receberá R$ 1 
milhão do Pavimenta RS

O prefeito Rosemar Sala 
esteve em Porto Alegre na 
manhã desta quarta-feira, 8, 
participando da solenidade de 
confirmação dos municípios 
contemplados com recursos do 
Programa Pavimenta RS. O ato 
foi comandando pelo governa-
dor Eduardo Leite.

Sala comemorou a inclu-
são de Tenente Portela entre as 
127 cidades gaúchas que fazem 
parte desta primeira etapa do 
programa. “Vamos receber R$ 
1 milhão de reais que serão in-
vestidos na pavimentação da 
avenida Vivaldino Dias, ligan-

do a avenida Santa Rosa até a 
entrada do Cemitério Munici-
pal. Será uma obra importante 
que contemplará principalmen-
te os moradores do bairro Rubi-
no Marroni”, destaca o prefeito.

Para estar entre as cidades 
desta primeira etapa, um grande 
mutirão foi feito envolvendo os 
setores de engenharia, planeja-
mento, de apoio administrativo, 
de políticas estruturantes, entre 
outros do Governo Municipal. 
O projeto atendeu todos os 
critérios e prazos estabeleci-
dos pelo Estado. O Município 
também dará uma contrapartida 

para a execução da obra.
O prefeito acrescenta que 

ao mesmo tempo em que tra-
balhará para tirar este projeto 
do papel o mais rápido possí-
vel, concentrará esforços para 
levar o asfalto para outras vias 
da cidade, entre elas a avenida 
Ceres. “Nosso governo tem vá-
rias prioridades e a melhoria da 
estrutura viária urbana é uma 
delas. Não deixaremos de lado 
nenhuma área, ao mesmo tem-
po que trabalharemos por mais 
asfalto, mais calçamento, mas 
estradas boas no interior”, fina-
liza Rosemar Sala.

Prefeito de Tenente Portela com o governador do estado, Eduardo Leite em Porto Alegre

Ascom/Tenente Portela

Brasil supera a marca de 
90% da população alvo 
vacinada com a primeira 
dose

Pandemia

A Campanha de Vacinação contra a Covid-19 do Brasil ultra-
passou a marca de 90% da população alvo com a primeira dose. 
Com o avanço na imunização dos brasileiros contra a doença, nove 
estados já superaram esse percentual. 

Entre as unidades federativas que mais aplicaram a primeira 
dose do imunizante estão Santa Catarina, Roraima, Espírito San-
to, Minas Gerais, Paraíba, Piauí, Paraná, Rio Grande do Sul e São 
Paulo.

Para o secretário executivo do Ministério da Saúde, Rodrigo 
Cruz, isso se deve à política do Governo Federal em adquirir, logo 
no início, mais de 550 milhões de doses de vacina contra a Co-
vid-19. Dessas, mais de 378 milhões já foram distribuídas e 314 
milhões foram aplicadas, graças a um forte programa de imuniza-
ção.

— Nós temos o Programa Nacional de Imunizações (PNI), que 
é forte e realiza hoje uma das maiores campanhas de vacinação da 
história do Brasil. Se juntarmos os outros agentes imunizantes do 
calendário de vacinação brasileiro, ao todo, são quase um bilhão de 
doses de vacina. 

Isso só demonstra que o nosso Sistema Único de Saúde é forte, 
que foi capaz de implementar e colocar em prática uma campanha 
de vacinação tão importante e significativa — disse Rodrigo Cruz.

De acordo com o Ministério da Saúde, das mais de 314,1 milhões 
de doses de vacinas contra a Covid-19 aplicadas, 159,5 milhões de 
brasileiros iniciaram o ciclo vacinal e 140,5 milhões completaram 
o esquema com a segunda dose ou dose única do imunizante. 

Com o envio de doses de reforço, 14,1 milhões de brasileiros já 
reforçaram a imunidade com a dose adicional ou de reforço.

Para 2022, mais de 354 milhões de doses estão garantidas para 
dar continuidade à campanha no próximo ano.

Agência Brasil

Derrubadas vai realizar maus um 
Encontro dos Filhos de Derrubadas

A Administração Municipal, 
juntamente com a Secretaria 
Municipal de Educação, Cultu-
ra e Desporto; Secretaria Mu-
nicipal de Indústria, Comércio 
e Turismo e Secretaria de Ad-
ministração convidam a toda a 
comunidade Derrubadense para 
participar da III Edição do En-
contro “Filhos de Derrubadas”. 

O Evento acontecerá no 
dia 23 de dezembro de 2021, 
quinta-feira, tendo como local 
o CTG Veteranos da Tradição.

A recepção dos visitantes 
será às 17 horas e a Abertura do 
evento está prevista para ocor-
rer às 18 horas, com pronuncia-
mento das autoridades e apre-
sentações artísticas e culturais.

Às 20 horas será servido o 
jantar. Valor da ficha aos inte-
ressados R$ 40,00. 

O Show musical terá início 
às 21 horas, com apresentação 
do Musical San Francisco e as 

23h30 min, a animação será por 
conta de Rogério Magrão & 
Banda. 

Venha participar! Será um 

momento de reencontrar ami-
gos, familiares e resgatar o 
sentimento de ser filho derruba-
dense.

Ascom/Derrubadas

SERVIÇOS NOTORIAIS E 
REGISTRAIS

Tabelionato de Notas – Registro Civil das Pessoas Naturais
Tenente Portela – RS

EDITAL DE PROCLAMAS
FAZ SABER que pretendem se casar e requerem habilitação, 

apresentando os documentos exigidos pelo Código Civil Brasilei-
ro em seus números I, III e IV.

O cidadão ANDRÉ FERNANDES nascido em SAPIRANGA/
RS aos 10 DE MARÇO DE 1989.  Filho de VALDEMAR FER-
NANDES e de MARIA NAIR FERNANDES. E dona  ROSANE 
DE SOUZA  nascida em VISTA GAÚCHA/RS aos 21 DE JA-
NEIRO DE 1996. Filha de JOSÉ NOLI DE SOUZA e de LUCIA 
FATIMA OLIVEIRA. Se alguém de impedimento, oponha-se na 
forma da lei.

O casamento será realizado no dia 23/12/2021.
Lavro o presente a ser fixado no local de costume, neste cartó-

rio e na imprensa local.
Dado e passado nesta cidade de Tenente Portela – RS, aos 03 

DE DEZEMBRO DE 2021.              
                                   Claudinéia Holland

Escrevente Autorizado
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Cidades

Álcool e Desempenho Físico
A extensão dos efeitos do álcool está cor-

relacionada, em grande parte, com a dimensão 
da concentração no sangue que, dependendo de diversos fatores, 
atinge valor máximo em 45-90 minutos. Sendo um dos primeiros 
indícios dos efeitos do álcool é a diminuição do tempo de reação.

Mecanismo: o álcool, mesmo relativamente inalterado, impe-
de o surgimento do potencial de ação, pela limitação do aumen-
to explosivo da permeabilidade da membrana ante e sódio. Com 
isso, ocorrem limitações da excitabilidade e da condução do esti-
mulo nervoso ou sua interrupção (doses altas de álcool).

Com o aumento do tempo de reação, ocorre uma diminuição 
da capacidade coordenativa. O álcool piora a ação conjunta entre 
a central de comando (cérebro) e o órgão de execução (músculo), 
por meio de uma piora na projeção do programa e distúrbios na 
condução de impulsos.

O efeito do álcool sobre o Sistema Nervoso Central pode, de 
forma bem geral, ser explicado por sua lipotropia. Por lipotro-
pia entende-se a especial tendência de substâncias químicas de se 
depositarem ou penetrarem na camada lipídica da célula, onde, 
nesse caso, está o efeito narcótico.

Verifica-se assim uma diminuição da capacidade de desempe-
nho muscular, ou neuromuscular, tanto no que se refere à resistên-
cia quanto à coordenação. Por meio da menor capacidade coor-
denativa, também a velocidade e a força rápida são influenciadas 
negativamente.

No âmbito cardiovascular e respiratório, ocorre sob influen-
cia do álcool, em repouso e durante o exercício submáximo, um 
aumento da freqüência cardíaca: ele deve ser atribuído, em pri-
meiro plano, a dilatação dos vasos da pele por meio do álcool, 
compensatoriamente, o débito cardíaco é aumentado, para alcan-
çar uma vascularização suficiente nos músculos. No que se refere 
ao exercício máximo, esse fator não tem mais uma função para 
a regulação da temperatura, devido às alterações da distribuição 
do fluxo sangüíneo, combinadas com a maior circulação cutânea 
correspondente. Entretanto, em situações extremas, ocorre uma 
diminuição da ventilação pulmonar máxima, o que limita o de-
sempenho principalmente durante o exercício físico intenso.

Sendo assim por meio de sua influencia negativa, em especial 
sobre as capacidades coordenativa, cardiovascular, respiratória e 
metabólica, o álcool se mostra no âmbito esportivo, como uma 
substancia “inimiga”, prejudicando diretamente o desempenho do 
atleta ou do praticante amador que realiza sua prática pensando 
em saúde.

Prefeito de Três Passos é recebido 
pelo Presidente Jair Bolsonaro

O Prefeito Municipal de 
Três Passos, Arlei Tomazoni, 
teve uma reunião com o pre-
sidente Jair Bolsonaro nesta 
quarta-feira (08), em Brasília. 
Arlei esteve por cerca de uma 
hora no Palácio do Planalto. 
Além do presidente, o encontro 
teve a presença do Deputado 
Federal, Osmar Terra, e o Presi-
dente da CACIS, Mauro Huber.

O gestor municipal afirmou 
que a conversa foi produtiva, 

onde foi possível dialogar sobre 
os projetos que o município de 
Três Passos está desenvolven-
do, e os sonhos que o Execu-
tivo Municipal possui para sua 
gestão implantar na Capital da 
Região Celeiro.

O prefeito Arlei também 
abordou os desafios do seu pri-
meiro ano de mandato, e ressal-
tou o bom trabalho que o muni-
cípio teve e continua tendo no 
enfrentamento da Covid-19, o 
envolvimento com os empre-
sários na busca da geração de 

empregos e retomada da econo-
mia, o esforço da Administra-
ção Municipal em investimen-
tos na área rural, com aquisição 
de máquinas e o trabalho in-
tenso nas estradas, o aporte fi-
nanceiro para as Secretarias de 
Agricultura e Saúde e muitos 
outros assuntos.

Ao final do encontro o pre-
feito Arlei agradeceu a recep-
ção e a oportunidade de poder 
apresentar as demandas muni-
cipais diretamente ao presiden-
te Jair Bolsonaro.

Ascom/Três Passos
Reunião de Tomzoni com o presidente Jair Bolsonaro

Luciléia Führ Barrof
O domínio da linguagem

           Graduada em HISTÓRIA- URI- Pós-graduada em História e Geografia- FAI-
FACULDADES.

Não basta saber falar e escrever; é preciso dominar a linguagem 
para participar da vida do bairro, da cidade e do país. Pelo uso da 

linguagem, escolhendo as palavras certas para cada tipo de discurso, as pessoas se comunicam, trocam 
opiniões e tem acesso às informações.

   A preocupação de formar cabeças pensantes, que saibam entender e se expressar em diferentes si-
tuações atravessará todos os ciclos do ensino fundamental, é uma nova postura do ensino que procura 
levar em conta a realidade e os interesses dos próprios alunos.

   A formação do cidadão passa pela admissão, no convívio social, de todas as formas de falar e de 
escrever.

   Segundo Cagliari (1991, p.102), “escrever é uma forma de expressão artística e até um passa-
tempo” é uma forma de motivar o aluno a ler e escrever através do lúdico. Uma maneira diferente de 
buscar o prazer através do lazer.

   Estimular o aluno a escrever pequenos textos, paródias, músicas, poesias, frases com rimas, de-
senvolvendo além da escrita a criatividade de imaginação.

   A expressão oral é ensinar aos estudantes como utilizar a linguagem escrita como elemento de 
apoio para registro ou reforço da fala.

   Ao contrário da escrita, a fala, uma vez pronunciada, não pode ser reconstruída. Por isso, é im-
prescindível que se prepare muito bem a exposição. Elaborar esquemas que ajudem a fala a fazer uma 
aula prévia para outros participantes do grupo, ou mesmo individualmente, são etapas necessárias para 
o domínio da língua oral.

   Como toda fala supõe alguém que esteja ouvindo, uma segunda etapa da produção de exposições 
orais é preparar o aluno para troca de opiniões, em que ele precisará defender pontos de vista, argu-
mentar e contra-argumentar.

   Há também uma série de palavras e construções usadas no Brasil e, que, muitas vezes, se consi-
deram erradas e caipiras, mas são exemplos de linguagem mais “corretas” do passado.

   Para Nóbrega, ( apud Polato, 2007, p.53 ), “As línguas não mudam no tempo, mas também variam 
no espaço.” Ao estudar as variações de culturas, gênero, faixa etária, constata-se a esse dinamismo 
entre os povos. Cada grupo social é capaz de modificar o falar e escrever, mas em geral a população 
mais jovem é disparadora das mudanças.

Estado inicia recuperação 
da ERS-305 e ERS-307, na 
região Noroeste

Mais duas estradas da região Noroeste começaram a receber 
melhorias. O Governo do Estado iniciou na última semana a re-
cuperação da ERS-305, entre Tuparendi e Horizontina, e da ERS-
307, entre Santa Rosa e São Paulo das Missões. Previstos no Plano 
de Obras 2021-2022, os trabalhos são executados pelo Daer, vincu-
lado à Secretaria de Logística e Transportes.

As frentes de serviço realizarão as atividades em 80 quilôme-
tros, com foco nos trechos em condições críticas. As ações deverão 
ser finalizadas ainda este mês. Segundo o secretário de Logística e 
Transportes, Juvir Costella, foram destinados R$ 8,6 milhões para 
a renovação das condições dessas duas rodovias, utilizadas como 
rotas para o escoamento de produtos e implementos agrícolas.

O diretor-geral do Daer, Luciano Faustino, explicou que as in-
tervenções preveem eliminação das irregularidades nos pontos crí-
ticos e a aplicação do microrrevestimento asfáltico. Na sequência, 
os trabalhos serão concluídos com a sinalização.

Cidades
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Esportes

Flamengo de São Pedro bate Brasil-Far nos 
pênaltis e é campeão do Interior

Celebração inédita! O Flamengo de 
São Pedro conquistou o título do Interior 
do Campeonato Gaúcho Feminino pela 
primeira vez ao vencer o Brasil de Far-
roupilha nos pênaltis por 4 a 3, na tarde 
deste sábado (04), nas Castanheiras, em 
Farroupilha.

Com o terceiro lugar, o Flamengo 
também garantiu a vaga no Brasileirão 
Série A3 da próxima temporada.

No tempo regulamentar, as equipes 
empataram em 1 a 1, com gols de Yas-
min Tanque para as donas da casa e Lu-
ana Sonalio para as visitantes. Nas pe-
nalidades, o Flamengo acertou todas as 

cobranças realizadas, enquanto o Brasil 
desperdiçou duas.

Jogando em casa, o Brasil abriu o 
placar logo aos 8 minutos. Yasmin Tan-
que pegou o rebote da cobrança de falta 
que bateu na trave. A bola se ofereceu a 
camisa 9 na pequena área, e ela não per-
doou. Com o placar desfavorável, o Fla-
mengo passou a atacar mais. O empate 
chegou aos 32 minutos. Luana Sonalio 
acertou belo chute de fora da área, no 
canto, sem chances para Sabrina.

O Flamengo terminou o primeiro 
tempo com mais oportunidades e perto 
da virada. No retorno do intervalo, aos 
poucos, o Brasil retomou as rédeas da 

partida. Uma das alterações para a se-
gunda etapa, a atacante Keka teve duas 
ótimas chances. Primeiro, em chute que 
subiu demais. E, depois, em cabeçada 
que atingiu a rede pelo lado de fora.

Com o empate persistindo até o fim, 
a decisão foi para a disputa de pênaltis. 
O Brasil errou a primeira cobrança, com 
Leticia, que finalizou na trave. Depois, 
os times acertaram todas as penalidades 
até a quinta cobrança das donas da casa. 
Luana chutou para a defesa de Lais. O 
Flamengo nem precisou bater o último 
pênalti. A festa pelo título inédito já esta-
va autorizada para começar no gramado 
das Castanheiras.

FGF/Divulgação

Divulgação

Divulgação

Em sua primeira participação as Gurias do Yucumã já conquistaram vaga na série A3 do Campeonato Brasileiro de Futebol Feminino

Título veio carregado de emoção 
e foi muito comemorado em Tenente 

Portela e na região. A Rádio 
Província narrou o jogo e os 

ouvintes da emissora vibraram com 
a emoção dessa grande conquista



ROTA DO YUCUMÃ,  10 de Dezembro de 2021 7

Cidades Cidades

MP defende a manutenção do júri 
do Caso Bernardo em apreciação 
no Tribunal de Justiça

Teve início na sexta-feira (3/12), no 
1º Grupo Criminal do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Sul (TJ-RS), o jul-
gamento virtual dos embargos ajuizados 
por réus do Caso Bernardo. O menino 
que residia em Três Passos e na época ti-
nha 11 anos de idade, foi morto em abril 
de 2014.

Estão sendo apreciados os embargos 
infringentes e de nulidade oferecidos 
pelos réus Leandro Boldrini, Gracie-
le Ugulini e Evandro Wirganovicz, em 
decorrência de voto vencido do desem-
bargador, Jayme Weingartner Neto, que 
anulava o júri com relação a Leandro 
Boldrini e Evandro Wirganovicz.

No júri, ocorrido em março de 2019 
no Fórum de Três Passos, os quatro acu-
sados foram condenados pelo homicídio 
da criança.

— Não há nulidades no julgamento 
e a decisão do júri de Três Passos está 
em conformidade com a extensa e sólida 
prova indiciária. A nossa manifestação 
foi no sentido de desprover os recursos 
de todos os réus — afirma a procuradora 
de Justiça, Maria Ignez Franco Santos, 
responsável pelo parecer do Ministério 
Público (MP-RS) no processo.

O MP-RS havia pedido o adiamen-
to da sessão para o dia 10 de dezembro, 
com julgamento presencial, para susten-
tar oralmente o parecer. No entanto, o 
pedido foi indeferido pelo TJ-RS.

Leandro Boldrini (pai do menino) 
foi condenado a 33 anos e oito meses de 
prisão por homicídio doloso quadrupla-
mente qualificado, ocultação de cadáver 
e falsidade ideológica. Graciele Uguli-
ni (madrasta de Bernardo) teve a pena 
fixada em 34 anos e sete meses de re-
clusão em regime inicialmente fechado, 
por homicídio quadruplamente qualifi-
cado e ocultação de cadáver. Edelvânia 
Wirganovicz (amiga da madrasta) foi 
condenada a 22 anos e dez meses de 
prisão. Evandro Wirganovicz (irmão de 
Edelvânia) foi sentenciado a nove anos 
e meio de reclusão.

Edital prevê repasse de valores 
de penas alternativas do Foro de 
Tenente Portela para entidades

 contar de 29 de novembro, as entida-
des públicas e privadas com finalidade 
social e, cadastradas na Vara de Execu-
ção Penal do Fórum de Tenente Portela, 
têm dez dias para apresentarem projetos 
ou programas com caráter essencial à se-
gurança pública, à educação, à saúde ou 
de cunho assistencial.

De acordo com o edital de chamada 
pública assinado pelo juiz de Direito da 
VEC da Comarca de Tenente Portela, 
Luís Gustavo Negri Garcia, as entidades 
que tiveram seus cadastros homologados 
foram as seguintes: Presídio Estadual de 
Três Passos; Conselho Comunitário Pró-
-Segurança Pública de Tenente Portela; 
Instituto Águas Novas, de Tenente Por-

tela; Círculo de Pais e Mestres da Escola 
Municipal Arcelino Soares Bueno, de 
Tenente Portela; Círculo de Pais e Mes-
tres da Escola Municipal Ayrton Senna, 
de Tenente Portela; Escola Municipal 
Doce Infância, de Tenente Portela; Esco-
la Municipal Professor Nelso Piccinini, 
de Vista Gaúcha; Esporte Clube Flamen-
go, de Tenente Portela; Liga Feminina 
de Combate ao Câncer de Tenente Por-
tela; Associação dos Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Tenente Portela e Hos-
pital Santo Antônio, de Tenente Portela.

Podem concorrer aos recursos finan-
ceiros da chamada pública, os projetos 
cujos orçamentos não ultrapassem R$ 
24.084,82 e prazo máximo de execução 
de três meses.
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MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS
CONTRATOS CELEBRADOS ANO DE 2021

CONTRATO Nº 149/2021
DATA: 03/12/2021
CONTRATADO: MARCO ANTÔNIO CASARIN EIRELI
CNPJ: 17.673.236/0001-91
OBJETO: Aquisição de geomembrana para incentivo a cons-

trução e adequação de esterqueiras do Município de acordo com a 
Lei Municipal nº 2555/2018

VALOR R$: 28.190,00

CONTRATO Nº 150/2021
DATA: 06/12/2021
CONTRATADO: NILO ALFONSO KARLING ME
CNPJ: 00.759.770/0001-12
OBJETO: Contratação de prestação de serviços para limpeza/

lavagem dos telhados da Escola Municipal de Ensino Fundamen-
tal Professor Nelso Piccinini e Escola Municipal de Educação In-
fantil Sonho Meu 

VALOR R$: 5.598,00

CONTRATO Nº 151/2021
DATA: 09/12/2021
CONTRATADO: MECÂNICA MANTELLI LTDA ME
CNPJ: 93.252.799/0001-94
OBJETO: Aquisição de peças para reposição no veículo Trator 

Massey Ferguson 4290-4 da Secretaria Municipal da Agropecuá-
ria e Meio Ambiente

VALOR R$: 16.178,00

Cidades

Derrubadas paga segunda parcela 
do 13º salário dos servidores

O prefeito Alair Cemin anun-
ciou, nesta quinta-feira, 9, a an-
tecipação da segunda parcela do 
13º salário dos servidores. Além 
de beneficiar os funcionários pú-
blicos, a medida injetará mais de 
R$ 185.000,00 na economia do 

Município.
Alair Cemin, destaca o res-

peito e o comprometimento do 
governo municipal com os tra-
balhadores. “Nós precisamos va-
lorizar os funcionários e recom-
pensá-los pelo trabalho árduo 

neste ano desafiador devido a 
pandemia. Por isso, fizemos um 
esforço para antecipar a segun-
da parcela do 13º salário, como 
forma de ajudar os nossos profis-
sionais e movimentarmos a eco-
nomia local neste final de ano”.

Alair Cemim prefeito de Derrubadas anunicou o pagamento da segunda parcela do 13º saláririo do servidores

Sete em cada dez gaúchos já receberam 
a segunda dose da vacina contra a Covid

Cidades

Até esta quinta-feira (9/12), 
sete em cada dez gaúchos já 
completaram a imunização con-
tra a Covid-19. Segundo o Pai-
nel de Acompanhamento Vaci-
nal da Secretaria da Saúde, 70% 
da população em geral do Esta-
do recebeu a segunda dose. Os 
números correspondem a 87% 
da população adulta e 82% da 
população vacinável, que inclui 
os adolescentes.

Apesar do número de adul-
tos imunizados com a primeira 

dose chegar a 95,7% e se man-
ter acima daqueles com o es-
quema vacinal completo, a dis-
tância entre os dois grupos foi 
reduzida. Em 9 de novembro, 
95,1% tinham a dose inicial e 
82,8%, a segunda. Em um mês, 
a diferença entre ambos caiu de 
12,3% para 8,7%.

Nas últimas semanas, a Se-
cretaria da Saúde (SES), junto 
com o Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde do Rio 
Grande do Sul (Cosems/RS), 

apoiou estratégias para incenti-
var as pessoas que ainda não ha-
viam recebido a segunda dose 
a se vacinar. O esforço incluiu 
uma sondagem entre os muni-
cípios para conhecer sugestões 
de como incrementar a imuni-
zação e a oferta da vacina em 
locais e horários alternativos.

Um levantamento realizado 
pela Secretaria da Saúde em 
novembro mostrou que 92% 
dos óbitos por Covid no Esta-
do na faixa etária até 39 anos 
ocorreram com pessoas sem o 
esquema vacinal completo. En-
tre idosos, 99% das mortes pela 
doença foram de pessoas sem a 
dose de reforço. Os dados aler-
tam para que a população conti-
nue buscando o esquema básico 
de duas doses e para que as pes-
soas acima de 60 anos busquem 
a terceira.

Colheita do trigo está 
praticamente encerrada no 
Rio Grande do Sul

Rural

A colheita do trigo está tec-
nicamente encerrada no Rio 
Grande do Sul. O balanço da 
safra é positivo no Estado, 
diante da boa produtividade, da 
qualidade do produto e da boa 
remuneração. De acordo com 
o Informativo Conjuntural, 
produzido e publicado nesta 
quinta-feira (09/12) pela Ge-
rência de Planejamento (GPL) 
da Emater/RS-Ascar, vinculada 
à Secretaria da Agricultura, Pe-
cuária e Desenvolvimento Ru-
ral (Seapdr), nas regiões de de 
Santa Maria, Soledade, Pelotas, 
Bagé e Caxias do Sul, a colheita 
está tecnicamente encerrada.

Na região de Santa Maria, 
o rendimento médio chegou a 
três mil quilos por hectare. O 
padrão de qualidade dos grãos 
é muito bom, favorecido pela 
diminuição da umidade. Nas re-
gionais de Soledade e Pelotas, 
a produtividade média alcan-

çou 3,2 mil quilos por hectare 
na primeira e variou entre 2,4 
mil e 3 mil quilos por hectare 
na segunda. Em algumas locali-
dades o rendimento chegou até 
a 4,3 mil quilos por hectare. Na 
região de Bagé, ainda há ativi-
dade de colheita na Campanha. 
A produtividade oscila entre 
1,8 mil quilos e mais de 3,6 mil 
quilos por hectare. A qualidade 
dos grãos corresponde a pata-
mares desejados pela indústria. 
Na região de Caxias do Sul, é 
boa a qualidade de grãos e o 
rendimento médio chega a 3,6 
mil quilos por hectare.

Na região de Bagé, a colhei-
ta da aveia branca na Campanha 
encaminha-se para a finaliza-
ção. Os rendimentos têm varia-
do entre 1,5 mil e 2,1 mil quilos 
por hectare, em decorrência da 
sensibilidade às doenças – prin-
cipalmente a ferrugem – das 
cultivares utilizadas.
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Cooperativismo

Cooperar com a 
economia local 
rende comunidades
melhores

Para toda ação existe uma reação. E 
quando incentivamos o consumo de 
produtos e serviços da sua comunidade, 
o impacto positivo é maior do que você 
imagina.

   Criação e manutenção de empregos;
   Desenvolvimento econômico e social 
da região;
   Melhores condições de vida e  de 
desenvolvimento  para todos. 

Faça parte dessa causa.

.

.

eco
no
mia
local

.

Sicredi Raízes realiza 
pagamento de juros ao 
Capital Social

Ecônomia

A Sicredi Raízes RS/SC/
MG realizou nesta quarta-feira, 
08 de dezembro, o pagamento 
de juros sobre o capital social 
de seus mais de 60 mil asso-
ciados. Um montante de apro-
ximadamente R$ 3,3 milhões 
foi pago proporcionalmente na 
Conta Capital de acordo com o 
capital investido de cada um.

Segundo o presidente da 
Sicredi Raízes RS/SC/MG, Vi-
tor Augusto Rizzardi, “o Ca-
pital Social é um dos grandes 

diferenciais das cooperativas, 
sendo um dos principais forma-
dores do patrimônio que serve 
como uma alavancagem para as 
operações de crédito, gerando 
solidez e desenvolvimento”.

Para consultar os recebi-
mentos de juros ao capital, 
você pode verificar o extrato de 
sua conta capital. Isso pode ser 
feito via aplicativo do Sicredi, 
Internet Banking ou se preferir, 
diretamente com o gerente da 
sua conta, ou através do What-
sApp (51) 3358-4770.

Diones Roberto Becker

Edil pede destinação de verba 
para organização de festival 
musical em Coronel Bicaco

O vereador Luiz Flávio 
Rangel (PP) solicitou através 
de proposição, na sessão ordi-
nária do dia 22 de novembro, 
que o Poder Executivo insira no 
orçamento de 2022 uma rubrica 

destinando valores para a reto-
mada do ‘Chimarrão da Canção 
Missioneira’.

— Quero destacar que é com 
muito orgulho que apresento 
essa proposição, representando 

pessoas que conhecem a ques-
tão nativista de Coronel Bicaco 
— afirmou o progressista.

Segundo ele, na década de 
80, foram realizadas cinco edi-
ções do ‘Chimarrão da Canção 
Missioneira’. — Passaram por 
aqui, renomados intérpretes e 
cantores — frisou o edil. — A 
comunidade se mobilizava e 
muitos participantes do festival 
ficavam nas casas dos morado-
res — lembrou o autor da pro-
posição.

Luiz Flávio Rangel reiterou 
que a destinação de recursos 
públicos, aliados à iniciativa 
privada, poderão colocar o mu-
nicípio em um lugar de desta-
que no cenário estadual quando 
o assunto é a cultura nativa. 
— Nada mais normal do que o 
Poder Executivo ajudar na reto-
mada da organização do ‘Chi-
marrão da Canção Missioneira’ 
— acrescentou o vereador.

Posta em votação, a Propo-
sição nº 106/2021 foi aprovada 
por unanimidade.

Proposição apresentada por Luiz Flávio Rangel foi aprovada por unanimidade

Ascom/Sicredi

Diones Roberto Becker
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe

Cidades

    Mais um Natal se aproxima e com ele o desejo de dias me-
lhores. Natal também é uma época marcada por doações.

    Durante 2020 a solidariedade foi uma das principais armas 
contra a pandemia. Muitos voluntários se mobilizaram para ajudar 
pessoas em estado de vulnerabilidade social e agora, no fim de 
ano, não poderia ser diferente.

    Independente de crenças individuais uma coisa é inegável: 
O espírito natalino é contagiante e a maioria das crianças adora 
essa época. As festas, a comida e os presentes são uma garantia de 
diversão e ansiedade que, muitas vezes, dura meses inteiros.

    Em um mundo fortemente desigual como o nosso em que 
muitas pessoas, infelizmente, não têm as mesmas oportunidades 
que as outras, a solidariedade é imprescindível para garantir a so-
brevivência e a dignidade de quem passa por dificuldades.

    E vale ressaltar que esse conceito precisa estar presente em 
todas as camadas da sociedade, incluindo o âmbito governamen-
tal.

    A solidariedade é, portanto, fundamental para que possamos 
construir um mundo melhor, seja realizando atos altruístas (como 
a caridade), seja participando ativamente das mudanças estrutu-
rais necessárias em nossa sociedade. 

    Então a melhor forma de mostrar a solidariedade de nosso 
povo é participando do Natal do Bem, juntamente com o CTG 
Guardiões da Fronteira, Corrente do Bem, Rotary, Rotaract, Inte-
ract, Paróquia Nossa Senhora Aparecida e Primeira Igreja Batista 
de Tenente Portela.

    Sabemos que desde que começou a pandemia, muitas famí-
lias Portelenses têm passado por dificuldade, algumas perderam 
seu ganha pão e as pessoas que ainda têm seu emprego não conse-
guem manter uma família devido à sua baixa renda. E então esta 
é a hora de sermos solidários e amenizar um pouco essa situação. 

    Li há poucos dias uma matéria em que o menino Hector, 
de apenas 7 anos, morador da cidade de Arroio Grande, escreveu 
para o Papai Noel pedindo carne para comer no Natal com sua 
família. Ele apenas tem 7 anos. Então, imagina aquela criancinha 
que não sabe escrever, não ter um leite, uma bolachinha, um arroz 
com feijão para comer na ceia de Natal? 

    Você pode ajudar a fazer com que neste Natal ninguém fique 
sem comer, que nenhuma mãe chore por não ter o que dar aos seus 
filhos, doando alimentos que ainda estão faltando para completar 
a cesta do Natal do Bem, como açúcar, bolachas, óleo de soja, 
panetones, café, refrigerante, farinha de trigo e bombom. 

   Local de coleta permanente até o dia 18, na Secretaria da 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida.

   Você também pode colaborar com o Natal da Criança carente, 
levando aquela bonequinha, aquele carrinho que seu(a) filho(a) 
não brinca mais, levando na Secretaria da Rádio província para 
atender as cartinhas que já estão chegando.

    Como diz nosso Hino Rio Grandense; “Sirvam nossas faça-
nhas…” Façanha vem do Árabe HÁSANA, “boa ação”. 

    Façamos uma boa ação, sejamos solidários, pois tudo o que 
fizermos em benefício do próximo, o universo nos devolve em 
dobro.

 Até a próxima.

Natal da Solidariedade!

Coronel Bicaco: Vereador 
questiona e empresário promete 
abrir empreendimento em 2022

Na primeira sessão ordiná-
ria do Poder Legislativo no mês 
de novembro, o vereador Elson 
Bueno Martins (PDT) indagou 
porque a Celeiro Peças e Gás 
ainda não havia aberto suas 
portas. Na ocasião, ele afirmou 
que o prédio – situado às mar-
gens da ERS 317 na saída para 
Redentora – estava ocioso, sen-
do tomado pelo matagal e ser-
vindo de local para proliferação 

de insetos.
Na segunda-feira (22/11), o 

proprietário da Celeiro Peças 
e Gás se reuniu com os verea-
dores de Coronel Bicaco e ex-
plicou os atuais motivos que 
impedem a inauguração do es-
tabelecimento comercial.

De acordo com Elson Bueno 
Martins, no encontro, o empre-
sário destacou a envergadura e 
os gastos para erguer o empre-
endimento. — O proprietário 

explanou que teve problemas 
na parte burocrática e que a 
pandemia também atrapalhou 
— relatou o pedetista.

Durante a reunião, ficou 
acertado que até meados de 
abril de 2022 a Celeiro Peças e 
Gás entrará em funcionamento. 
— Esse empreendimento vai 
gerar tributos para o município 
e ainda poderá criar empregos 
— complementou Elson Bueno 
Martins.

Celeiro Peças e Gás fica localizada às margens da ERS 317, na saída para Redentora

Diones Roberto Becker

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE DERRUBADAS
PUBLICAÇÕES LEGAIS

O Município de Derrubadas/RS torna público, que adjudicou e 
homologou a licitação modalidade Pregão Eletrônico nº 25/2021. 
Objeto: Aquisição de equipamentos para o Centro Fisioterapêutico 
Municipal (itens desertos ou fracassados no PE 24-2021). Licitan-
tes Vencedores: D Berlato & CIA LTDA. CNPJ 12.630.233/0001-
57. – Valor R$ 18.090,00; Data 06/12/2021.

O Município de Derrubadas/RS comunica que, em despacho proferido no Processo de Dispen-
sa de Licitação nº 43/2021, o Senhor Alair Cemin, Prefeito Municipal reconheceu ser dispensável 
a licitação para aquisição de ares condicionados novos para o Centro Cultural Municipal. Funda-
mento Legal: Lei Federal nº 8.666/93, art. 24, inc. II. Fornecedor(a): Lojas Quero Quero. CNPJ n° 
96.418.264/0018-87. Valor: R$ 14.800,00 (quatrorze mil e oitocentos reais). Data 06/12/2021.

Contrato nº 130/2021. Tomada de Preços nº 04/2021. Contratado: Vale Engenharia Civil Ltda. 
CNPJ Nº 36.138.577/0001-01. Objeto: Contratação de serviços de construção civil, em regime de 
empreitada global, para Construção de estrutura de concreto pré-fabricado coberta com telhas de alu-
zinco, para futuramente receber as instalações do Centro Fisioterapêutico Municipal, medindo 600,00 
m², incluindo materiais e serviços, em conformidade com as especificações constantes no Memorial 
Descritivo e Especificações Técnicas, Planilha Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro e de-
mais anexos do Edital. Valor: R$ 198.716,58 (cento e noventa e oito mil, setecentos e dezesseis reais e 
cinquenta e oito centavos). Vigência: 01/12/2021 à 31/03/2022. Assinatura do Contrato: 01/12/2021.

Contrato nº 131/2021. Dispensa de Licitação nº 43/2021. Contratado: Lojas Quero Quero. CNPJ 
Nº 96.418.264/0018-87. Objeto: Aquisição de aparelhos de ar condicionados novos. Valor: R$ 
14.800,00 (quatorze mil e oitocentos reais). Vigência: 03/12/2021 à 31/12/2021. Assinatura do Con-
trato: 03/12/2021.

Contrato nº 132/2021. Pregão Eletrônico nº 25/2021. Contratado: D Berlato & Cia Ltda - Me. 
CNPJ Nº 12.630.233/0001-57. Objeto: Aquisição de equipamentos para o Centro Fisioterapêutico 
Municipal (Itens desertos ou fracassados no PE 24/2021). Valor: R$ 18.090,00 (dezoito mil e noventa 
reais). Vigência: 06/12/2021 à 06/03/2022. Assinatura do Contrato: 06/12/2021.
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Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

Na estrada do sonho (III)
O que Comum não esperava era que ao colocar o pé sobre a 

ponte seria duramente atacado por um Zé-Ninguém muito forte e 
violento, que se mostrava decidido a impedir sua passagem. Era 
o rei e dono da terra de Familiar, um ser repugnante que já tinha 
feito muitos viajantes desistirem do seu Sonho. Mas Comum tinha 
um compromisso consigo mesmo e com o Doador de Sonhos: não 
desistiria por nada. Assim, como passar pela ponte era-lhe abso-
lutamente impossível, o jeito foi jogar-se na água e nadar, mesmo 
sabendo que ninguém até aquele momento havia atravessado as 
Águas Largas a nado.

	 Entretanto, mal inicia a arriscada travessia a nado e avista 
por ali um barquinho, do qual se apossa e rema feliz com a sensa-
ção de que agora sim já se aproxima a realização do Grande So-
nho. À medida que se afasta da margem, seus Opressores tornam-
-se cada vez menores, até que desaparecem de vez.

	 É noite quando chega ao outro lado. Agora Comum já não 
sente desejo de voltar para Familiar, tampouco teme os Opresso-
res ou pensamentos negativos. Mas quando amanhece percebe que 
está é muito longe da Terra da Promessa, local onde precisa chegar 
para encontrar o Grande Sonho. Olha preocupado à sua volta, e 
tudo o que enxerga são quilômetros e quilômetros de areia, pedras 
e vegetação rala e seca. Está na Terra Improdutiva. Desespera-se 
ao pensar que nesse lugar é impossível vicejar qualquer sonho, 
mas não tem outra saída, o jeito é continuar a caminhada.

	 Passaram-se anos e Comum ainda continua caminhando 
sem rumo na Terra Improdutiva, agora com a pele queimada, os 
pés feridos, sentindo sede, fome, calor durante o dia e frio à noite. 
Com pressa de sair dessa situação, resolve seguir por um atalho. 
Foi pior, escapa por pouco de cair em um abismo sem fim. Vem o 
desânimo. Já não tem mais força nem coragem para prosseguir, e 
retornar também é impossível. Deita-se debaixo da única árvore 
existente num raio de vários quilômetros e deseja a morte. Mas 
pega no sono e só acorda no outro dia.

	 Assim que acorda percebe que há alguém ao seu lado. 
“Quem é você?”, pergunta. “Sou a Fé. O Doador de Sonhos man-
dou-me aqui para ajudar-te”. Mais que depressa, Comum então 
suplica ajuda para achar o caminho de volta para Familiar. Mas a 
Fé responde: “Não sei ajudar os Sonhadores a voltar; só ajudo a 
seguir em frente”. Então o viajante Sonhador deixou que a amiga 
Fé o guiasse, seguindo fielmente a direção por ela apontada.

	 Mais adiante, encontra muitos ex-Sonhadores voltando 
para Familiar, cansados e cabisbaixos. Aconselham Comum a 
voltar também, pois o pior está para frente: ao pisar na Terra da 
Promessa, sentindo já o gostinho da realização do Grande Sonho, 
Gigantes guerreiros saem de todos os lados e atacam furiosos os 
Sonhadores. É impossível vencê-los, pois um Zé-Ninguém perto 
deles é como um gafanhoto. Comum estremece. Porém, reanima-
do por Fé, prossegue disposto a enfrentar ditos inimigos.

	 De fato, ao entrar na Terra da Promessa Comum tem de 
enfrentar inúmeros Gigantes. Mas logo no início ouve a voz do 
Doador de Sonhos chamando-o de guerreiro. “Guerreiro, eu?”, 
indaga perplexo, pois nunca lhe passou pela cabeça ser algo pare-
cido com um soldado, muito menos ir para a guerra. “Sim, tudo o 
que você enfrentou pelo caminho até aqui lhe transformou em um 
grande guerreiro. Mas não esqueça de confiar em mim, e eu serei 
sempre contigo”, disse o Doador de Sonhos.

	 Comum segue o conselho do Doador de Sonhos e assim, 
mesmo com extrema dificuldade, na última hora sempre vence 
os Gigantes, e a cada luta torna-se mais forte e preparado para 
enfrentar grandes adversidades.

	 Curioso que a Terra da Promessa não tem nada a ver com 
paraíso ou algum lugar próprio para descanso; é uma cidade habi-
tada pelos Quaisquer-Um, gente que sofre Grandes Necessidades 
por ter passado muitos anos debaixo de um governo tirano chama-
do Gigante das Trevas. Depois de andar por quase todas as ruas 
dessa cidade, Comum encontra o Doador de Sonhos, que lhe faz 
entender a importância que tem a vida de Comum para aquelas 
pessoas sofridas. E o Grande Sonho consiste em Comum fazer 
algo em favor daquela pobre gente.

Cidades

Coronel Bicaco: Edis irão apreciar 
PL que visa financiamento milionário 
para construção de asfalto

Tramita na Câmara de Ve-
readores de Coronel Bica-
co, o Projeto de Lei (PL) nº 
078/2021, oriundo do Poder 
Executivo, que autoriza a con-
tratação de operação de crédito 
junto ao Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE). Recentemente, um PL 
substitutivo aumentou o valor 
almejado de R$ 6 milhões para 
R$ 7,5 milhões.

O recurso é para subsidiar 
a pavimentação asfáltica do 
trecho de 8,6 quilômetros que 
liga a BR 468 até a localidade 
de Campo Santo. A apreciação 
do texto é aguardada com an-
siedade pelos moradores, pois 
aquela região do município tem 
reconhecido potencial agrícola, 
além do funcionamento de al-
gumas empresas cerealistas.

Na tarde do dia 26 de no-
vembro, a engenheira civil e 
mestre em Rodovias, Mayara 
Lamberti, da SM Engenharia 
Integrada, explicou para auto-
ridades municipais e moradores 
de Campo Santo maiores deta-
lhes sobre o projeto de asfalta-
mento.

No encontro realizado nas 
dependências da Câmara de 
Vereadores, a engenheira civil 

destacou que o leito da estra-
da não sofrerá alterações. Ela 
ainda revelou que, após estudo, 
ficou definido que cada pista de 
rolamento terá três metros de 
largura e mais 50 centímetros 
de acostamento. Mayara Lam-
berti complementou afirmando 
que a sinalização regular aten-
derá aos critérios do DAER e a 
velocidade máxima permitida 
no trecho será de 60 km/h.

O presidente do Poder Le-
gislativo, vereador Itamar Sar-

tori (PP), disse que está sendo 
agendada para o dia 15 de de-
zembro uma audiência pública 
em Campo Santo. O intuito é 
conhecer a opinião dos mora-
dores da comunidade em rela-
ção ao projeto de pavimentação 
asfáltica.

Conforme a redação do PL, 
o financiamento será liquidado 
no prazo máximo de 240 me-
ses, com até 36 meses de carên-
cia para fins de implantação do 
asfalto.

Recurso é para subsidiar o asfaltamento do trecho de 8,6 quilômetros que 
liga a BR 468 até a localidade de Campo Santo

Redentora realiza serviço em diversos 
pontos do Município

Cidades

A Administração Munici-
pal, por meio das Secretarias 
Municipais de Obras, Viação 
e Transporte e Agricultura e 
Meio Ambiente, está realizando 

serviços em diversos pontos do 
interior do Município, inclusive 
na Terra Indígena do Guarita.  

A equipe de profissionais da 
Secretaria de Obras está fazen-

do serviços de recuperação da 
malha rodoviária, com o acom-
panhamento do Secretário Valni 
Della Flora e dos Sub Prefeitos 
dos Distritos onde estão sendo 
executados os trabalhos.

Além disso, os servidores da 
Secretaria de Obras também re-
alizam o trabalho de manuten-
ção da iluminação pública da 
cidade e do interior.

Também estão sendo reali-
zados serviços de manutenção 
nas redes de água em diversos 
pontos, conforme a demanda, 
com o acompanhamento do 
Secretário Municipal de Agri-
cultura, João Vanderlei de Al-
meida.

Na cidade estão sendo feitos 
serviços de construção, melho-
ria e manutenção em diversos 
pontos, sendo executados pelas 
empresas que ganharam os pro-
cessos licitatórios, e pela equi-
pe responsável pela manuten-
ção dos serviços urbanos.

Trabalhos estão sendo realizados pelo interior do município

Diones Roberto Becker
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Programação de Natal de Tenente 
Portela inicia neste final de semana

Tenente Portela terá no próximo domingo, 12, a abertura do Natal da Feliz Cidade, evento de Natal 
do município. O evento inciará com a chegada do papai-noel no município. 

No período de 12 a 23 de dezembro serão realizadas várias atividades, tendo como local principal 
a Praça Professor Alibindo Rigon, a “Pracinha de Brinquedos”. 

Parte da rua Tapuias será fechada para a colocação de um palco que receberá as atrações. Além 
disso, durante as noites, haverá atividades itinerantes pelas ruas de cidade e junto aos estabelecimen-
tos comerciais. As lojas, em especial associadas da ACI, terão horário diferenciado de atendimento. A 
entidade representativa, com o objetivo de incentivar as vendas no comércio local, fará mais uma vez a 
campanha de prêmios “Natal Encantado ACI”, com os sorteios ocorrendo em datas específicas durante 
a programação natalina oficial do Município.


